
  

    

  

impor, e 

REDASÇÃO — ATELIER DE ORAVURA — ADMINISTRAÇÃO 
LISBOA 43, Rá dO Lotsno, 43-—LISDOA 

Todos 

  

do asignatara deparo vir acompanhados do sea 
os a Proelsco Atual das Moro, malnstrado da 

  

  

  

        

Dest Thentro da Rua dou Condes, rita oxiortor, tala dos cspooincalos, corredor dos camarotos- 
Medalha Dommamorativa do contonsrio do 
aos do Porbal, mandada cunhar pola coma dão acadomica do  Liubon — Paloucinho do ar 

        Tdabon, 3. — Ag montar grave 
da Sorvia, dusa palavras sobr 
Exposição alsteiolal do Avalro, Sapatos da Defnoto, Ive lismos — Publlcaç 

    
CHRONICA OCCIDENTAL 

Começo hoje por uma pergunta GRAVURAS, — Alolhoramontos do Lisboa, Avenida da 
Praça da Alogria do Daixo, Predios. 

— Exposição Retrospectiva do Arte Or- 
Hmontal, em Lisbon, Cru procosslonat da Só do 
Pancho, tha da Magoira. — Os novos carros Rip. 

que decerto    

  

lhes ae: pareder mito dispa E Punagram já algum jora Se undarar lastimo-os, porque perderam de- crio muito “têmpo, “muito dinhero c muitas 
     

ERR UE 

    
  

    
ilusões + mas se não fundaram, lstio-os ainda mis, porque. deixaram de escrever mas memos ias à ua vid una das paginas mis piores: Gas é mais agradaveis, com, que & dado à um moral cnriquetes ns suis saudades avera api vg or ste mundo de Cu de cilem quer que é.  tênho Já no meu passado seis ou sete pa- 5 dessa, e hoje vou rele; em voz alta, uia belas, leitora. que” vem a proposito duma not cia que tem o eu logar aresta chronic, € le 

  

  

  

  

   
   

fura que ve fer para mim O «doce punir de 
— Foi em 1874. Eu nesse tempo andava muito 
pelos thes   | linha uns enthusiasmos. loucos 

MELHORAMENTOS DE LISBOA.— AvewiDA DA LintabaDE, PRAÇA DA ALEGRIA DE BAIXO, PREDIOS DENOLIDOS, (Segundo uma plitogrphla de Monta
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intransigente, incondicionaes, que se não tornam 
E ar nos ma vida, earazia para a discussão das. 
oléas nlcatraes 0º mesmo ardor, à mesm in 
Sistenia, que 0s politicos hoj traztm, por exe 
pio para o'syudicuto de Salamaner, é muito me 
Sisbidade Up Re que a maior pare dee. 

Os jornãos diários jd esse tempo de impor- 
tavam pouso. Gom coisas de thentro, os jornaes 
interaris tinham Já desappardo, & a tica 
as peças e do as alva do Deus dad 

2 Ria, isto “não, pôde ser assim, gritava cu 
um noitê no terraço de D. Maria, Conversando 
êom Bedro "Vidocirá, um emhusiaha de teatro 
S quens um bom par de annos de vida de bas- 
idbres não, conseguiu curar ainda dessa, moles. 

tia é necessario que de diga a verdade áeerca das, 
pegas E desempenho dos auetoces e dos arístas. 
Sets onde diseLa? ponderavame o bom do 

Pedro Vidocira, um jornal. não se póde dizer 
mai ão theatro A, noutro não se pôde dizer 
Dem do iheatro B 7 neste não se póde escrever 
e Rome do actor fulano. sem cinco. adjectivos, 
“haauele não se póde juntar um pequenino adj 
Guvb à actriz sictana. "ima cola, vamos nós fazer tum jornal? 
Sá dito ramos di E começátios logo a faztr a largos traços o 

plário do, fovo jomal. Siepa 
Mas um jornal de theatros morria logo á ma 

cena, estaja provadissimo, só interessava a meia 
du! de pessoas, a seis bu sete sugéitos, que 
prócisamente mio assignavam o jornal, pórque 
Brikam de str nossos colaboradores & portanto. 
Fesebiar o jornal de graça; era necessario ine- 

Publico na fossa” publicação. Qual o 
Tools? ABhdmi.o num momento. e” não, era 
mito diffcil depois. de. termos. visto o Par 
Teatro que então se publicava em Baris: pu- 
tis gm cada mumero do jornal a photographia. 
de qualquer arista dos mais estimados do publico. 
Mgnco £ Estava. achada à grande ida, 

depot este retrato pullicava-e no dia do bene- 
elo do arista, vendiase É moite no theatro, 
tóda aº gente que 1d estava. o comprava, à edi 
ão csgstava-ai Togo ali, no dia imediato 5 

ção, dpi quem comprava um com 
a Cs Seghintea para ter a enlleeção, e os às- 
Boâmês à provincia o li! á E 

jo rijuela! Estava provadissimo que jornal 
nos sa pao menos millonariosno fim dum ano. 

"Na mole imamediata reunidos m casa de Si 
vaio Marques ma rea day Portas de Santo Ac 
Vão “Shivador, Vidosira, Sousa Bastos é eu, dis- 
cuilamos as bases do osso jornal é depois de 
fongos debates sobre/o primeiro rerato à inaue 
Seo Somal, que se devia chamar o. Confem- 
gre Je depois de termos solemmemente no- 
ro adnioitrador “o. sr, Augusto de Melo, 
oie redactor do Diario da: Manhã, é então ma 
Bela “cas insenividade temporária, que o seu 
Ads ao trabalho tornou em permanénte, sabi- 
Mo comimissionados 2 casa do velho é bom 
Thbodoreos a” pedirhe o seu retrato pora O 
primeiro. numerg. do Contemporanto. 

“Fliodorico nunca tinha tirado O retrato até 
cmo é descjava: conservar-se nesse afistamento 
iai da” faclina photographica. Novas, dis- 
Codigos sobre” quem deveria inaugurar o Con- 
onporanco, gribU-Se, berrou-se tanto em casa 
de Salvador Pau unia. noite chegou a bater à 
Pora, um policia. Deciáiuse Que o primeiro, resato fosse o da 
Sus que Emi cantava em 5. Caros pela pr 
meta Ver é eu fui delegado ao hotel Meagança 
a Convidar Maria Ss para. ir poser do atel 
do honfado 'e querido Kilo, que com tão boa 
Vontade, com tanta. amisade é desprendimento 
Ne" us interesses, se prestou logo alegremente 
a ajudge-nos com asia bela colaboração ar- 
Gita no mosto emprehendimem 

E dali em diante todos os dias é todas as 
noites mos reúuiamos em repetidas sessões em 
san do Salvador, à ponto de despertar à aten 

um. vilgh dé bom pensa é disudo és 
É6ão que um dia lhe perguntou Ee Diga-me, Yisinho o que fazem todos os dias 
dm sua casa aquele! tratos todos? "Estamos fizendo um jornal. Tm jormal! Ab deve der excellento? 5 
toãs penis | im senhor, boas pernas ! 

De li eramos boss penas para & viibança, 
4 noite jogavamos amanilha a jão, quando Dão 
tinhamos “que collr reratos, trabalho, que nós 
tolos faxiamos, por um principio de tebnomia 
due ava em resultado perderem-se mais de cem 
Soatos e de cem joranes cm cada numero. 

Taste noites eram divertidissimas e cheias de 
episodios funambulescos, 
eia noite por exemplo, ds 8): estavamos no 

comigo "da nbssa parta o Salvador Jevantâ-se 
derepente : 

    
    

  

  

  

    

     
    

  

  

  

        
     

  

  
  

     
  

  

          

  

  

  

    

       

     

      
  

  

   

  

  

  

  

O jdinho  Tinha-me esquecido 
(SM É nada, esperem, ahi, vo lh ra 
os Condes vêr tima peça do meu compadre, & 

já Reus ami E E 
“peça do compadre tinha cinco actos ! 

Bob fim nada Ba cterno neste mundo, nem 
a manilhas uma noite nós comegamo-nos à far- 
far do feio e do Contenporanieo, é deixámos 
tado fo Salvador. Marques. 

O Sansador fez prospecar o jornal, & quando 
cui persaça “que” 9 Contemporanto. rcado na 
Gueê Repimén do. feio estava. preste a dar à 
loga! a” Deus, o Comteiporaneo atravessava aos 
iolataege mis apr ivo é io a radar 
onlusa da publicidade, passava das mãos de Sal 

Dire Marques para às [de João d'Almeida binto 
im homem emrehendedor e duma, acuvidade 
Hirnapalâna, e lehegava aos nove anhos de exis- 
tença E partida de João d'Almeida Pj 
Rio de Yaniro, carregado de coli 

      
  

  

temporaneo, que eu tenho hoje a noticiar aos 
leitóres, é foi a proposito dessa partida, que eu 
reli. esta pagina das minhas remeniscencias jor- 

  

Tialisieas Pode me lembra umas mois alegrés € 
em postadas, em que. se faziam castelos no ar 
co a profunda. convsção” de que estavamos 
lificando bellos palacios no futuro. 

E io fim de contas não eram tanto castellos 
no at Como o. O, Contemporanco tem Já ha 
ar de annos photograpiia sua, e 0 Seu ema 
Presto “vas a estgs horas. caminho do Brazil 
Pesar uia continha de contos de réis na venda 
das coleções. 

O Brasi entrava nos nossos planos, e se ale 
vester Tá 10dos 08. Comtemporantos, o" que é f- 
Elio, porque são Hoje já uma colicção pr 
Cosa de sbtratos e de, blographias, das indi 
doifidades mais motaveis de Portugal, nas letras 
Cias “ames e se tiver. elcidade, O que deve 
Ser Porque” le é muito inteligente e muito trão 
Raihidos o nosso “sonho de milionário da v 
cin rena do that de D Maria realr 
Bs donols unica diferença é que esse dono 
já ão somos nós. esminâmos à nossa vltima chronica promet- 
cesto “uma, larga, nota, dos, festejos com que 
o ba q deStE mez O Porto tenciona comme- 
Morar É quinquagedmo anniversario desse dia 

oso; Vamos cumpri hoje a promessa 
rãs pronsovidas pela Associação Liberal 

Mens que devem ser brilhantes, ea que assis. 
diga familia real portugueza, são às seguintes 
atada das forças, militares Existentes o Dorto 

passando toda a brigada e 
agia do imperador na pr 

Sida cambpal. no Campo, de Santo Ovídio, 
com “assistentin de toda à brigada, é dos vête- 
anos da liberdade. 

Cortejos das corporações lberaes a depositar 
cordas domemorativas no sircophago de D. Pes 
eo IV na Lapa, e no tumulo dos Martyres da 
Liberdade no cemíerio do Repouso. 
Reside gala num dos theatros portuenses 

com à assistencia da Fala re 
Muminações na praça de D. Pedro e nas pin- 

cipaes rané da cidade. 
No dia 10 pasáeio luvidl com iltminação é 

fogos no Douro. 
lação de uma folha unica commemora- 

tiva do grande dia, é colaborada por todos os 
cxeriporês do Portô. ES 

bsens, embendeiramentos, iluminações, 
todo o eorcjo habitual destas festas. 

Além das commemorações mencionadas a com- 
missão excentiva! dos Fstõjos, presidida. pel r. 

Nicolas d'Almeida é stomeada pela As- 
Eramina donativos dos veibranos da liberdade é 

pse pará. que a nova, avenida d 
ME Be paste denominar, ave 

de Jonquim Antonio de Aguiar, em homenagem 
mermánia honrada e gloriosa do ilustre estadista 

Nesses. dino. a companh 
feio, estabelece” comboios a preços ra 
EE te Esperar que ao, Porto alla. muita geme 
de'todo o reino: 

      
        

   
  

  

  

      
  

      

  

  

   
   

  

  

  

  

  

          

        

   
Gervasio Lobato. 

emo 

O TIBATRO DA RUA DOS CONDES 
1 

  

Quando ha mezes houye em Vienna d'Austria 
a espantosa catastrophe do theatro do Boultvard 
do Ring, todos os governos dos paizes da Eu- 
ropa, sobresaltados com esse terrivel desastre que   

  

er apo O cone ções para polia 
o ação Cha né então geral 
PN to desça : 

O theatro do Ring a arder veiu substituir as 
RA O Ao Pe la ra roda pao 
do qe devem adoptado 
Sa an ooo do prende 
Sequeira optado de 
E pao dn DCM E 
rena et cb o Tino ndade 
e ado ae do puta oo E 
6 fesião, Aedo policia na aetvidade 
Poa dao das mid a tomas em 
du PA CEA Todo agr Go 

     
  

  

  

ança do publico êm caso de incendio. 
Os commissarios de policia e os directores do 

serviço. dos incendios, passaram rapida revista 
ST dos os thenros, decretaram logo em seguida 
às “medidas urgemtes a tomar e à condemnação. 
dios teatros “que. não podiam comportar essas. 
sisdas ou qui mesmo [com elias continuariam 
ger dim pego Pass espectadores + 

Aúicos thentos da, França foram logo intima 
dos “a fechar immediatamênte as suas portas, € 
a aire como esa mumação foi eia não oia 

“Como "a auetoridade não podia mandar dire- 
crsmmente fechnt as portas dos theatros, que. 
Sos em rega as suas licenças é a sua aucto- 
Pisco para funcionar, fez o Sekuinte: probibiu 
D Público de concorrer aos espectaculos aPesse 
Tufatros como medida de segurança pablica. 

Borrugal, onde mais afastados de Vicnniy 
Estr do” Ring Theater nos causou, natural? 

Cudute muito menos impressão do que cm França 
O oovemo entendeu, “e, entendeu muito beim, 
Goi tambem providenciar no sentido de evitar. 
Catastrophes” semelhantes, e nomeou uma com 
Missão “para. examinar. os theatros portuguezes 
Sob ponto de vista de segurança publica em caso 
dio distro, é de propor ds medidas a tomar para 
garantir su segurança 
omissão reunfu-se, procedeu morosamente 

ao seu Exame e no fim dê migo mezs dante 
ds quaes tinham tempo de ir pelos ares todos os 
Chaos RP boa apresentou o seu relatorio do 
governo. Nesse relatorio a commissão de Lisboa con- 
dermgava totalmente dois theatros, o da run dos 
Condes e o do Principe Real. 

TE Quando “as suas epochas theatraes acabaram 
esses Mois theatros, Torum intimados à fechar as 
Boss para serem demolidosipor itlidade publica. 

iemane o praso longo que medeia entre 0 
da comissão a cáses dois teatros, e à 
o para ces. Techarem as suas. portas 

Wesiraça alguma, comprehende-se 
peso à imrenção que houve ha demora sa 
intimação, o mão obrigar uma, empreza a que- 
rar Volentamente- 0s' contráctos feitos com as 
deal. Eompanhias, o que. prejudicaria altamente 
DE interesses deisas companhias e dessas em- 

Das ms apegar dessa boa intenção e do acaso 
ee bavortanto, no espirito de toda a pente sur 

decerto uma pergunta fatal e a que não ha facil 
replica Dis comissão de peritos examina um thea- 
o e condemmaco por ser um perigo para o 
Publico: condemna-b, a demolido, pordue e 

Que o perigo que elle offerecé é tão grande 
Fo trem diana que à unica maneira de O 
Éyiiat é acabar com o thentro, Desde esse mo- 
Sento, desde que um theatro póe tão eminen- 
temente cm nisto a vida dos espectadores que O 
frequentam, à primeira cousa a fazer, é mandal-o. 
fechar” immediatamente; 8 O, perigo. existe na 
réslidade, tão grande, tão terrivel não pode ha 
vor rasto d'especie alguma que leve a authori- 
dade a expor a elle uma noite só que seja O 
Publico. No se comprehende que dada a exis- 
Tencia n'um. perigo. d'essa ordem para a segu 
fome publica sé diga, daqui a dois mezes ftcha-se 
Cass icarro porque é perigoso, até lá vae á 
btt, a providencia que vele pelo publico, d'aqui 
Reiols nmezes nós veláremos. — 

O prazo passou é a providencia fez muito bem 
os aa deberes, poliches: mas se não fizesse ? 
Sê ma qua dos Condes ou no Principe Real hoi- 
eae una dessas enormes desgraças como Houve 
Bs ico e em Vienna, desgraças cuja possible 
Gde Guja probabilidade É tão admitida pela 
Conrisião  aUlP os condemnou, é pela author 
dede que” ob mandou agora dem 
Gra cash tremenda responsabilidade. É 

Tróiamos imenso em não ter hoje que exigir 
aqui essas responsabilidades, mas citâmos o facto 
a ps pt a leviandade bonachei. 

    

  

      

   

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
passou ses   

           

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

     

  

;ona e não criminosa com que em Portugal se >. 
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anda em todas as covsas até mesmo nas mais Gérias, nas mas graves como esa é 
Finalmente as indicações da commissão que examinou os tentos de Lisboa. ão ser cum- pets: Não vimos peatorio e não sabémos por iudos quaes às medidos, que a comissão pro- 

je Som indopensavao dos heaos que não am em solo ondentado sabemos porém que uma dessas medidas vae. pôr suma situa 
ÃO comia é embaraçosa a empreca dl Trindade: 

AS portas do caifsio da Trindade abrem pira denirg Quando é thcatro Se construiu, a emprea 
proprietária do theatro queria que els abrisem 
Dark Era mas a camara não Jo. content, Borque eat à Pu gor a comia nãô 
obetam à Sabida em [caso "de. sinistro, € aqui eg. Panel Pal meido nte ports em “as” poder abrir para dentro por cutsa d commissÃo, Sem as poder abri para fora. por aa da traça municipal é ontetanto, Ja dntime porte soi opere ou fer. é eba ftdidas propostas pela commisão, abidas 
já, são à da condemnação absoluta dos theatros 
da dos Condes e do Prneipe Real com ermmação que applaudinos e achamos justisima. R idemolieão os dois theatros va, começar em breve, dizendo-se que o thcatro do Principe Rial Serê reconstoido segundo o risco imposto pes obras paca, SO as vistas dum fiscal o governo, 

O theatro da rua dos Condes, O mais antigo, 
hoje dos Raio de Lisboa, a que não será redonstruido, e que a sua demolição sé aprove 
tará para transformar aquélla rua. n'um pequeno 

  

  

   

  

    

  

  

ago, 
Occinewre: dá hoje em gravura à fachada 

ataquelie velho barracão onde se creou a lit Tátura € arte dramática contemporanea, à sala de 
espectaculos com Os seus camarotes que pare 
cem casinholas de pombos e onde durante mais de 
melo seculo se pavoncou a primeira sociedade, 

isboa, é o palco onde deram os primeiros. 
pasços Os maiores artistas que tem tido Portugal. 

  

  

  

  

largos Rraços a historia” do thcatro da rui dos 
Condes, istaria que prende intimamente om a 
historia! tesao asia do, nosso seculo. 

Coma Gervasio Lobato. 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL 
Pu pispoa 

Xxv. 
CRÓZ PROCESSIONAL DA SÉ DO FUNCHAL 
Era “esta uma. das. maravilhas da exposição, 

achava Se" dentro de uma  vidraça. especial na 
aaa Mem correspondencia d cruz da colcgiada 
de guimarãeo unha 0 me asp 

Comquanto” ala temia de sltara ago, por 
tao poses to na Pedueção à nossa grivira 
PormP esa” bem conheces Aqueles que não 
Dodi vel, A lc dn esmuca é à 
enfição do seu trabalho PE rata dourada, cercada toda de um li 

Estado “ou rendilhado do mais elegante traba- 
o, Os braços da Cruz, terminados cada am 
pot um reto: Fechado por tres semisieulos 
AO super e por quatro hos outros três apre= 
Senta em releho Jésus Chsto no Horto, é Beijo 
de Judas, a flagellação e 0 Ecee-Honio. No alto, 
fechando inferigemênte o, retabulo superior, está 
aa da insenipção: A figura do Christo, em alo relevo, est encostada a um arnato elegante 
de rolha de carvalho, que termina lateral e i 
Aeiormente: Junto? idos é 408, P6S, é supe cio e até À inscrição, Tormândo ahi no quando Wen E 

NÉ fito Sostrion que se não vê na gravura 
estã Mag de Chet em pé suscenindo 
mão tu glého sobrepujado pela cruz, Quatro 1 
abulos, fas Cxtrembs da. crur, em correspon- 
enc nos da fo anterior, exitem na posterior 
Fepreseutando os quatro evangelistas, No remate 
into ame do 08 schamas às ams es de 
tuga Tadendas e sustentadas por dois anjos 
Ada o meidurado da haste é Oldo ineo 
men Dora Condiio que tambem cerca super 
Fiore inferiomante ab armas, e Cla assenta so- 
be ua base esa gonal tambem ormada na aresta 
exterior de tur curado 

Inferior a tudo ba 6 pé da cruz que serve. 
para cuenta em Nas: dE madeira. Entre este Ea base ergue-se o belisimo nó, Do pé surgem tas ramadas de Carvalho que parecem sustér- 
aro nó; Esto levantado ei forma. de templo 

  

  

   
  

  

    

  

   

  

  

  
  

  

  

gothico em tres andares, profusamente orna- Trentado, cercado. de” corvencos, areo-bolantes ou botaréos, todos ornados de estatuetas cober- 
tas por baldaquins do mais esquisito e gra- Tioso lavor. Ão Genro de cada face de cada andar do nó ha, uma especie de porta ou janella toda freada, é ada via diminuindo de altira, da inferior pára a superior. Todo este corpo ou nó é cematado, superiormente, de ambas as faces, posterior e anterior pelas! armas reses de Por: 
Bag doseníndas Tô dos anjos como às au 
tess. de que já falamos, é, nas “luas faces que indeam as tras, resultam êm alto relevo as es- ghéras armilgees, conhecendo-se que faltam as da face posterior. Porentoso artefacto acha-se um tanto damniicado, por. mutilações. provenientes. do témpo, e séria de grande utilidade fazela res- taúeie' convenientemente o que não nos parece diíhei, A cruz é evidentemente do principio do se- 
culo xy e deve ter sido dada por D. Manoel, como bem denotam as armas é cspheras quando êm 1514 fez crear o bispado do Funchal. wo esdulprurado. das figuras € uma certa sua- 
vidade nas formas da eris, fazem-nos crer, que Je o artefacto não vejo de fora c foi lavrado no Pais, deyem ter trabalhado n'cl Eeiros da, vas 
Eoabéleciga aqui Patridos das sas riquezas, e 
que Pré tinham. imuitas questões com és maclo- 

"É em todo o caso uma peça digna de todo o apreço e uma das maravilhas da exposição. 

  

  

  

  

  

  

     
  

(Comi) R 
—— co 

AS NOSSAS GRAVURAS 

AVENIDA DA LIBERDADE 
Já em os nossos n. 99 do 4º volume, € do presente dissemos algumas palavras com réz ação a este grande melhoraménto de Lisboa, projectado hn ânnos, encetado e proseguido com. Eorhvel afan pela vercação actual e pelá sua ante- Gessorã. camara municipal foi contratando e demos 

   
  

  

  

  

lido os prédios entre a calçada do Saliwe é a 
pFaça dlAlegria, pouco a pouco, com mais ou 
menos Idade ; entre esses predios apenas.   

havia, dois ou tres mais importantes. À expro- 
priação é demolição mais consideravel é disperi- 
dliosa era a dos predios que se levantavam cm 
frente da entrada norte do Passeio Publico (ou 
do Rocio), no pequeno largo chamado antiga- 
mente praça do Verde ou da Erva é hoje praça 
da Alegria de Baixo. 

Esses. predios, como a nossa gravura deixa. 
bem ver, não etam construeções insignificantes; 
se OS três primeiros a contar do canto, apesar 
de importantes, conservavam ainda o aspecto da. 
antiga. estructura, os restantes já estavam todos, 
affeiçoados á moderna e um d'eles tinha larga 
frontária e grande profundidade 

Felizmente a camara não teve a luctar com. 
grandes embaraços é os proprictarios todos con-. 
Vieram pouco mais ou menos no preço da ava- 
iação, importando a expropriação de todos elles 

em cento é vinte e dois contos de réis. 

  

  

  

  

  

OS NOVOS CARROS RIPPERT. 
Desde maio ultimo que se introduzio em Lis- boa mais um melhoramento importante, com o estabelecimento dos carros Ripper fazendo Eéicas dentro da cidade, A consirueção especial destes carros muito tevê E sola, premtealhe o transportarem um rio múmero de passageiros, apenas Grados por ás muares € tem precisão de rails, o que tido iraporta uma grande economia de despeza é por= tato o poderem transportar barato. A eonipanhia. que sé constato para esta 6 joragão "6 fundada pelos srs. conde de Maga. Res Aron. de Mora orgs, visconde dás: rúina, Jayme E dovalho da Silva, 

Allredo Mendes da” Siva, visconde da. Gama, Wensesau: None dos Reysy Antonio Maia dos ntos Vias, Antonio Joayuim da Siva Ribeiro 
André Alexandre Montentd. 

  

  

        
  

    

  

      

  

        

  

129:000$000 réis, 
dadores da companhia nei 
outra metade foi rapidamente coberta pela sub- 
Seripção publica. 

Dentro em dois mézes dever 
Lisboa e seus arrebaldes, cincoei 
systema. 

       

MEDALHA CONMENORATIVA. DO CENTENARIO 
DO MARQUEZ DE POMBAL, 

ção delle, muitas outras obras ha d'este artista 

  

  

  

PELOURINHO DE TRANCOSO 
Trancoso é uma villa, séde de concelho e ca- pop d las are td ça e 
Ru DO a situada 26 Kkilometros a N. E. d'esta cidade, abrin- 
qe pera ace dm 

Corta cio. quaço portas aapnco teca ge Rida Ra ce dna a NETO: dando Penna a esa SE Fono a RC dida pad ROB ad qu ca Rad isa 
Campos. Das portas, € Gnda tia Hanqueisda pos 

Ms dt 
Rs 
HERE DR Rn Ro did pie due GRE a de ia o EE Se One sea q SUR a O 
GR qa GT io ce 

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

  

    

  

  

  

em sítio elevado. o castelo, com restos da qua antiga torre de menagem, Manquejada por mais Pelo lado   

a 

ão defensiva d'ella, quando a serio curarem da 

firmou cm farz 
ERA 

    jexpugnavel à 
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OS NOVOS REIS DA SERVIA: | , Desde, então Mioseh dediconse xo bem da | | Fte cevrou para Selim depois de uma insur- 
sua patria, mas a paz não lhe foi favoravel. À. | reição, abdicando a 12 de junho de 1839 em seu 

DUAS PALAVRAS SOBRE ESTE PAIZ sua auetoridade começou a pesar sobre alguns | filho mais velho Milan 
servios e algumas conpirações se tramaram, no- | — Algum tempo depois outra insurrei 
meadamente uma em 1834 que abortou, Milosch | bou Milan, e aclamou seu ir 

Em, 187 não tendo o tratado de Ackerman | em seguida, a 15 de fe 
resolvido nada a respeito da attitude de méia | uma constitui 

  

    

     

  

o derri 
ão segundo Mi- 

reiro de 1895, promulgou | guel que Passados alguns annos foi deposto por 
Sobre à francera de 1830. | uma revolução que levou ao poder Karajor 

      

  

(cmetndo)           
          

  

EXPOSIÇÃO RETROSPE ORNAMENTAL, EM LISBOA 
  

      

       
Cru PROCESSIONAL DA SÉ DO Funcits — lu DA MaDISRA (gando tme photgana Cat) 

independência, da Servia, na dieta reunida em | - Comtudo gs descontentes continuaram a ma- | wish o filho do grande Kara jorge, cuja familia 
ata, Milosch depois de vis pesueno die” | quinar e a! Porta julgou pôr um teemo, aos dis. | tinha. pela Primeira constituição sido, exelvida 
Nro que The dirigiu, 161 declarado peincipe ds. | tarbios por um haticherif de 24 de desembro | paia sempre do governo, 

  um aeio de obs Run be do | de 1888, composto. de 66, artigos pelo cual a |. A Sergia conservonise emtecionasia sob à ade 
Sérvia por um acto de obediência dos Servo | de uoridide” dé fins (principe) era contrabalan: | ministração de Karajorgenich, havendo apenas 
pole goes dee ndenos Ee dO | Or ti Senado Somposi todo de inimigos | no ses tempo, o tratado de Páis cm 856, pelo 
de novembro de 1830. de Milosch. Qual foi supprimido o protectorado da Russia, e
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tuido pelo. protectorado 
o. das potências signa- 
que estipulou a meu- do principado. 

Dois annos depois uma revo- 
lução derrubou Kearajorgewich, clamando de novo 4o poder & 
velho Niloseh, E 

  

  

  

   

    ele 
de industria e à do com 
Jomeçou à entabolar » ia Com os montegrinos para. 
leclarar guerra á Turquia, mas. 

atalhou os seus proje-      

      
Kari oi Milose, 

      

  

    

das gra guns del 
é já havia governado de "iso io, Sob a clarecida administra 

  

    

  

  

Novos canos Rarernr 

    

o 

                                      

  

  
  

      
    

      

TEATRO DA RUA DOS CONDES = CONDEMYADO A SEK DEMOLIDO — VISTA EXTENHOR — SALA DOS ESPECTACULOS — ConiuDOR DOSfcaMAROTES 
    

  

(Disco do nara por Meco o Chrito)
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misulmano no seu territorio. Apesar de toda a 
prosperidade que a sua habil administração der- 
Tamou no paiz, a mão de um assassino extin- 
gui esta bella vida, depois de oito annos de go- 
Serno a 10 de junho de 1868. A 

Foi chamado a substituido seu primo Milan, 
neto de ouro. Milan, irmão de Milosch, que O 
grande Kara-lorge mandara executar por con 
pirar contra elle. O. principe nascera a 18 de se- 
tembro. de 1854 é quando tinha 10 annos fora 
mandado para Paris educar. Havia apenas quatro. 
annos que alli estava entregue á direcção do sa-. 
bio Huet, quando a morte do primo o fez voltar 
à patria. Foi proclamado e estabeleceu-se uma 
regencia durante à sua menoridade, composta de 
tresrespeitaveis cidadãos, Blasnavatz, Ristich e Ga 
vailoviteh. Os regentes promulgaram a (1 de ju- 
lho uma nova constituição. 

Quando Milan chegou á maioridade tomou as 
redeas do governo, 2a de agosto de 1872, 

Sob a régencia c depois sob a sua adminis- 
tração à Servia continuou no caminho encetado, 
tendo. havido algumas questões com a Turquia 
por causa de delimitação de fronteiras, agitação 
qe se excitou um pouco pela insurreição da 
erzegovina em 1876. No entanto o Kiaza foi á 

Crimea fazer uma visita ao Czar, depois ão Im- 
perador de Austria que O trataram, como a uma 
testa coroada, o que desagradou muito á Turquia. 
Em 1876, ou por impulso proprio, ou por 54 

gestões russas, a Servia começou a manifestir 
disposições ameaçadoras contra a Turquia. Os 
governos da Europa fizeram-lhe advertências, à 
que o governo respondeu com escusas. Final- 
mente, depois de uma serie de armamentos é de 
algumas reclamações feitas á Turquia, a 27 de 
junho apresentavi-lhe a Servia o seu ulimatum, 
Teclamando a annexação da Bosnia e Herzegovina. 

cia dos gencracs, ou falta de bom plano, 
ou inopportunidade do momento, a Servia. foi 
quasi sempre batida e nunca esteve tão perto de 
perder a sia autonomia; comtudo a Turquia, no. 
“atado final houve-se com ella generosamente, 
Em seguida sobreveio a guerra da Rumania € 

Russia, com a Turquia. A Russia instava com 
a Servia para entrar na lucta ; esta desculpava-se 
Com a desorganisação proveniente dos desastres 
anteriores e falta de meios: a Russia accudiu 
com elles, mas só depois da tomada de Plevna 
à Seryia declarou a guerra é Turquia, sob pre- 
texto de invasões de territorio é ainda entrou 
ém alguns, combates, tomando uma ou duas 
raças. Em consequencia disso pelo tratado de. 
an” Stefano de 2 de março de 1878 e depoi: 

pelo de Berlim de 13 de junho do mesmo anno 
Obteve um augmento de territorio. 

Depois disso tem-se o principe oceupado da 
consalidação do territorio e do melhoramento 
das instituições. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      
    

     

    

   

Apesar do golpe que sofreu com a annexação 
as Bota Rui unei, ficando apagados 
Os projectos dlum grande reito Serro, afdstano 
do Be lim pouco da Russia € aproximando-se 
da” AustiaPa 6 de maio ultimo à Assembléa d 

  

  

   
Belgrado proclamou fi, O seu, principe, Nam, 
proclamação que foi logo reconhecida pela Aus- 
feia era fi prestaram juramento de fidelidade    oie s. T pecomhdeido” por todas as mais n 
ções e ainda ha cerca de um mez um embaixa- 

So o Pei vo agradecer” no noso mo- 
OLE 6" 464 Teconieoistento, e estabelecer aê 
land do co ainda: OE cos são” Gm geral de bela estatura 
ig de mão HE iv E ago 
e e qualidades que distinguem 08 povos 

orientães: À bravura, a generosidade a lealdade 
so pneipato sftudos, As mulheres são 
do ao ai bo Tia, fortes robustas, trajando 
meme, fazendo lembrar. as de alguns 
a cn comme o Cade Teria uia das feições do cas 
ratio te porto Ta org manu efe 
pe io onto por ter sttentado contra O 
pudor ae ma doado desembo d 
isola dE “soon habitamos, sendo 
o dos qeu antonio 481057 RS 
RE o 
PR O ui pendial exportação consiste em 
done Aos Porcos peles de carneiro e gados, porcos e O ob pries que em, as forças ter 
a oa bem enganados, Os homêne são 
a PS doão dos 50 anno O enero 
a ere” conita: de S0:000 homen; 
o a, de” 125:099 Nomens e a 2º de 
a os. Em cito de guerra pode apre 
e AO caia 2655006 Homens 
EO Saias 1 casou a 17 de outubro de 

4855 Mas 8 My a ral Natalia, Ma do coro- 
PRÉ sos De Hess” e de qu mulher, vn 
o sa: Sadia, À rainha, que Raseca 
Po o de 1589 & como todas a damas da 
o de a do ori uma senhora de ese 
ala fist, do csplito, Anisimo, além 
o otada de tp beleza ru: 

É herdeiro do throno Sia 

  

  

        

       

   
  

  

  

  

cipe Alexandre   

  

que nasceu à 14 de agosto de 1876. |, 

co 

EXPOSIÇÃO DISTRICTAL D'AVEIRO 
m 

Um entablamento quadrado, oecupa o centro 
da outra sala grande, é sobre ole estendemvãe 
por todos os lados os productos diversos da 

  industria distical, na sua apparência geral fia 
E Prosaica, lembrando-nos mulemente às néces- 
Sidados fulosas da vida, com muitas luctas € 
Potes resplêndores delitaveis & cegantes. Le- 
Pomar ná melo, junto. d'um enorme tronco de 
Eéra dmarelenta: um cabide râmilicado Gm brae 
Sos desencontrados, em que descansam os cha- 
fes pretos de, Azemeis, algun diabas reviradas 
Esfbedadas de velado com largas fitas pendentes, 
eo “usados “pelas lavradeitas appentosas dog 
anrabatdes do Horto, é outros diaquelles grandes 

mosteiros, com bória a um lado, que todo O 
Dos alemtjano, robusto e sadio sê. preza, de 
ear Brejeirimente inclinado sobre uma orelha. 
Rui, vebm.se 08 productos curiosos da serigul- tua ao pé logo, várias amostras de sal, vermelho, 
Gm pede, e 8º purisimo, espuma ; máis para lá 
grosBas ças dE louça d/Aveiro, de barro ordi? 
Savio totado, de sujas tintas esverdeadas; e à se- 
Fit uma coleção Interessante da louça diOvar, Serrhalha €º preta com algumas peças duma ie: 
jáncia perteha: “fodo, um lado é becupado por 
Sato ird “de cnsimirãs chevictes e chales 
Postos pela fabrica de 'Goimbra, denotando pro: 
EotasosPenúito rasonveis;.depoi, confusamente, 
Soo Papeis rostos, brancos e d'embrulho; 
di Raid E da feiras Os materiaes de construe: 
Gão, & Aveiro, cimentos e maços de pedra cor- 
Fectamente talhados; as singelas pedras é lonsas 
ds Raiva” os mineros do Balhal e Braçal, ferro 
É chamo; vidro, gallena miuda e calcinad 
anganes de Canas; e finalmente, o minério 
deco e Gavão de eira das mins da Men 

  
     

  

  

   

  

  

  

     

        
  

(6 ratoeira qua aóBem dncotadas uma 
Ca NR O a du nes copa de ain 
SR Coco o fu O qo 

  

  rellos e verdes, córes uniformes em cada objecto. 
é pouco intensas, Alguns dos productos são já 
notaveis é distincios, 

'Ao fundo da sala ergue-se pezadamente um. 
throno monumental, com as successivas escada- 
Pias todas cobertas de objectos varindissimos da 
fabrica da Vista Alegre, porcelanas esmaltadas. 
brancas 'com filetes dourados e de córes diffe- 
rentes, vidros. Iapidados só feitos antigamente, 
Serviços completos de porcelanas finas trapspar 
rentes, com pinturas feitas á mão, algumas litho- 
graphadas, e poucas estampadas; 
gjosas, coloridas = lamentaveis: 
Succedidas de louças do Japão ; e serviços pre- 
Eissss para chá, de bella poredlana, pintada. de 
azul e ouro « ditma côr de rosa esbatida é suave, 
uma distineção é apuro verdadeiramente ad 
Faveis, Ha tambem algumas pequenas imitações. 
de terra corta, pouco felizes, Modestamente met- 

  

  

      

   
  

  

      

  

  

        

SAPATOS DE DEFUNCIO 
(oncinão) 

A mulher acudin pelo marido vendo o es- 
panto do cangalheiro. 

— Não faça caso, explicou ella, metteu-se 
agora alivre pensador, o declarou guerra nos 
padres e à ogreja, esti um impio, nada quer 
com Deus, e falla com o diabo à meia noite. 

O cangalheiro tomou o caso d bo parte, é 
foi-se rindo da chalaça. 

Mas a coisa era séria! 
— Quo demonio foste dizer mulher, um ho- 

mem que é o meu braço direito nas eleições, 
que é 0 todo do regedor ! 

— Fui dourar a pilula. 
— Qual pilula? 
A que nós engulimos com o logro da 

Nierança. Ê 
Antonio. Dourado caiu em si maravilhado 

da penetração da mulher. 
— Abençondas moedas que a tua cabeça m 

custou, estás agora melhor do que nunca, 
te concertaram sb o caco, também te concerta- 
ram as idéas. 

Mas por imais esforços que Antonio Dou- 
rado fizesse por conformar-se com o enorme ca- 
lote que o D. Monica le pregou, mada podia. 
consolal.o. 

Não havia distracção que prestasso para ello: 
Tudo conspirava contrá a sun existencia, an- 

dava. taciturno, de cabeça baixa e braços es- 
tendidos. 

Jh não grimpava, mem mollia as imãos nas 
alsíbieiras para tilintar com as libras cas meias. 
crdis, É 

  

    
Elle linha a consciencia de haver levado 

um terrivel piparoto de políchinelo no sem 
proprio 6 no seu orgulho, 

Até à politica o aborrecia. 
Não era já o mesmo homem ! 
lomo o cangalheiro tivesso ido repetir pelo 

dairro as palavras da mulher de Antonio Dou- 
rado, um dos visinhos disse-lhe em. ár de 
graça, vendo-o passar uma vez junto da porta 
a contar as pedras da calçada: 

— Yao pensando na republica, 6 sr; Anto- 
nio? 

Enfiou! 
— Eu penso na minha vida e já não é 

oco. 
alli a alas o regedor todo azafamado en- 
trou-lhe pela loja dentro a perguntar: 

— Está ch o sr. Antonio ? 
É Está lá dentro a verificar umas taras. 
O regedor enfion polo Daleão 6 foi ter com 

elte ao fim do armazem, aonde Antonio Dou- 
rado estava entro as barricas do assucar e as 
sacas do feijão, do café é do arroz, a Jabutar 
na sua vida. 

O regedor não se preoceupou com nenhum 
dos formalismos de comprimento entro ami- 
gos velhos. 
Atiron lho logo & queiina roupa com “estas; 

phrasos estranhas. 
DV ista a casaca, ponha-se decente o vá 

receer-mo À sala, que lhe trago aqui da porte 
dPEl-Rei alguma coisa que lho diz respel 

  

  

      O mertecivo aprumou-se todo, 
— Temos perseguição política, pensou de si 

para si. 
E assustado, para o regedor, perguntou: | 

— Mas então que temos? Ha alguma novi- 
dado? 

— E grande novidade, respondou o regedor, 
atesta voz é que você apanha uma que não es- 
perava. 

“Aqui fez-se de cidra Antonio Dourado. 
nlão o regedor disse-lhe entro risonho é 

serio: 
— Não se mo faça fino, vê. 
Antonio Dourado media-o de alto a baixo. 
Mas em que mé faço eu fino, faz, favor 

de mo dizer? 
E pediu-lhe que não dósso ouvidos a intrigas. 

ão me esteja a fugir uo assumpto : vo- 
comecê “agora apanhou uma boa maquia com 
a herança de D. Monica. 

O merceito ainda foz um movimento, mas 
retrahiu-so, À sua vontade era ferrár-lhe dois. 
anna 

— Afinal! a coisa resume-se a gastar alguns 
cobres Que diabo é sjo para vovi? E ngora 
já não tom remedio. | aguentai-so o fer pá- 
ciencia, senão começam para ai a dizer quo 
xosê 6 um renegado, um comununista, um fras- 
cario capaz de assar de vez, nºum só espeto, 
a humanidade inteira. 

Antonio Donrado formalisou-se : 
= Oh! mas so é uma calumaia, posso 

afiançar-lho que é uma calumnia ! 
— Bem sol, bem sei. 
= Pois se súbe para que o não diz a toda a 

gente c ão contrario ainda em cima me vem 
metter em trabalhos? ! 

— Qual trabalhos? vollou-lho o) regedor. 
Olhe a grando coisa. Bu já arranjei tudo, ar- 
ranjei-lhe a caminha mito hem feita. 
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tida no seu canto da Visa Alegre, esta fabrica Vãe Cormtudo fugindo sensatamênte das rovinas Tarado seguindo uma meia progra, ue É pena, mostrar-se cm parte bastante lenta j à sua bifcina de pintura, está muio atrazado, rabalhando mel Aos operarios que nada sabem dê desenho e oê modelos seubidos e usados são em geral dum gosto abiolutamente contes: 
“tava, Cômtudo, esta sua, exposição. especial é 
soberba, & tem dm aspecto extremamente agra- 
age, pela norme variedade dfobjetos é côres. 

Noio” agora o, exotic contraste que produzem 
nesta sala, cujo, ambiente está pencirado d'um. forte espirito, de vida nova, algumas grandes aires, ém que ricamente de ostenta esplendi- 
ds Goleias ertando 1rum conetrto maravilhoso de câpes sobras alem duma. toda cheia de pa- ameno religiosa e Em que bra ientemenie 
Uma bella capa dasperges branca, bordada 2 
nro e matiz fuma infinidade seit de o 
datados Soquiess' extrdybgantes; do pé alla pende pur capa dispeosEOxa cbm minhos Bordados à ouro já um tanto gastos, capa ami 
uisima, é em que estão bordaias tinhem umas 
figuras. Tha gnida, todas abertas em capressões sifonhas duma sérenidade. myjtica € tocante Na mesma »ilrine, outras capas € uma dulmatica de peludo vermelho com bordaduras douradas 

Dlentr as grandes colehas destacam vigorosa mente uma, amarela, toda tecida de ouro com ramagens outra de seda azul claro pintada oj Som Fui. paciência intive, que se desen 
tranhoa, prófusamente. cm, lumindsas forescen- 
ias; ounsa  uigodão azul bordada q seda é ouro; outrà de cetim azul, da, Inda, bordada a, matiz “mi complicações ldxuriantes” de ilyas plantas 
síxas alte inda. de etim, amarelo, indinna, Bordada mai: outras de Tnho bordadas seda 
frouxa ; outras de seda branca. e azul bordada 
troçal vermelho & amarelo; c outra emlm,órien- tal, de seda azul com deliciosas lôres e ramos 
Doidos a mari, : 
“Ha por cima destas vitrines varios frontaes 

sicos Pornamentos dourados, ou esculpidos em 
intéressantes” gurinhas tostnss. é sóbre uma elas está igualmente um bello tapete persa, velho. mas opálento de cõres briliantes, na avá 
gago para a Pesto Áala Ba ins alguns costumes Liz set 
lamios o sexos do alo uma pareia, pero 
mm eélogio é tres molduras de talo; no 

chão, naturalinente, mais duas cadeiras de couro 
estampado e mludamente cravadas de pregos amarelos; é avella se encontram ainda alguns 
azulejos do seculo ir, aingelos & preciosos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  - Segue-se à direita Um pequeno gabinete quast inteiâmente oceupado, por” uma “câma, antiga, 

com fundo de couro lavrado € simples armação de pau preto. Nas paredes, ao fundo, desdobra: isstemeito um largo paro d'Árras, sujo & wa lho, grosseiro, o qual me dizem ter andado até bojé pelas eis, resignadamente, à cobrir milhos alegres e dourados dm lado, estão pendura- das algumas moldaras de talha, diferentes em tamanhos é ornatos revoluteados; e d'outro lado vêne um quadro, mada interessa, cheio dias enaturas hutográphos de gente conhecida — dsconhesida, Ha tambem aqui uma bôa collce- ão abundante de livros velhos e ráros. , fimlmente, no gabinete da esquerda, o ul- timg passo desta Exposição imteresiantsslma de que he despeço, pesaroio e receloso de a ter ihalcatado. em dematia, quê está uma das suas curiosidades mais apreguadas: o celebre montante de Martim Lopes de Azevedo, armado cavallciro om Aljubarrota; — um. montante interminavel sombrio, tragico”€ sobraneeiro, em cima do qual 
se empoleira orgulhosamente o pequeno capacete. do cavalo fómosa Feia 
afinal em te possuir um' pulso bem rj que fe renhameno empunhosse montante fenebros rque. com um trate daqueles, forgosamentê Edi dar cabo, mim abrir e fechar dlolhos, 
de todo um immenso exercito heroico é inven- 
Sível: Dor S. Jorge É 

      
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Monteiro Ramalho. 

Ee 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 
E pi era, ir o a Rr EL ni Gê a Sia E us Da de CAN Da aaa = Bo ado di ana a os o au Ro eai at Pa das a o ao ara 

Site obras, Era dificil pois apagar. do dsso és RR a e Mn a Nana o 
RR poe creed RE an E 
TEabalhado dar-nos productos. de mais subidos 

  

     
  

  

  

  

  

guiltes. Que o auétor profunde a mina é o que 
lesejamos. 
Eggs, cotas so 1a Yaten Lage au Dr. W. B. Carpenter par P. cê. Taylor membro du Parem —trádui de la 2.08% eai ton amglaise ireê à 200:000 exemplaires — Lon don: William Young 114, Victoria. stree, Wes. teminster, So W. amd E. W calle, 4, Cáve Ma 

ria Lane, E. C. 1882 — de 40 paginas. Agora que a epidemia da varíola (bexigas) tem andado fio atada em Portugal, é nomeadamente em Lisboa, onde, até um dog nossos principaes ho- mens e Jetras, o sr. Manuel Pinheiro “Chagas, se acha atacado d'clia, inspirando cuidado dos Seus respeitadores, não deixa de vir à proposito, à publicação € vulgarisação de qualquer traba- lho ou estudo relativo à este flagelo. Quando 6 doutor Jenner descobriu que a moculação, no corpo humano de uma certa materia extrabida daacca, preservava, os que haviam tido esse tratamento, dos araqués da varíola, todo o mundo, aplaudiu à seu descobrimento « o mome do cer lebre. doutor foi inseripto entre os benemerios da humanidade, Este opuseulo tende a: comba- ssa bpinião e à provar que a vaceina não o preserva o homem de ser invadido pela a, mas antes. The communica outras moles» as, que ele poderia deixar de sofrer, O auetor sostoim-se a"opinães dE mulos facultativo, à grande suméro de dados estatísticos e convem que &s nossos homens de seiencia tomando na mão. esta grave questão, nos digam e eselareçam 0 que devemos crer tomo verdadeiro e provado do assumpto. 
Pesa x Lapis. É ojtitulo de uma revista ilus. 

trada de que estão publicados 2 fasciculos. É 
coliaborada por escriptores é artistas do futuro, aos quães animam bons desejos, sempre para low 
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Explicação do enigma do numero antecedent 

  

Na tésra dos cegos O torto é o rei, 
    

Aquello palito queria por força dar cabo 
dé, 

= O Momem, que cama me foi você fazer? 
Enfão o regedor, mudando de tom o tor- 

nando-se solemno, disse: E 
       sr, Antonio Da 

do que nada mais fiz do quo o meu devo) 
— Pois Fela acelada, pois arranjou-mo bem. 
— Tenha paciencia, 
= Obrigado, muito agradecido 
E a sua vor denunciava pela tremura uma 

granda commoçã 
Tá comeigo di 
— Caloteado 4 sombra de uma herança que 

nunca vi, e meltido na cadeia por cansa de 
uma política quo nunca professol, 

E vollando-se para o regedor, disso: | 
— Estou no seu dispor, Queira cumprir as 

ordens do sua magestade, resorvo-mo porém 
o direito do mais fardo mo justificar, porque 
eu não posso acecitar. 

O regedor foi-lhe logo com as mãos à hocoa.! 
— Não, Jeso ha de aeceitar, ha de noceitur 

porque é um acto de justiça, 6 é para já, aqui 
imesmo no armazom, som outras formalidades. 

“Acto continuo, sacou da algibeira um enorme 
calrapacio de pergaminho. 

O mercesiro estava como se o houvessem 
amngnetisado. 

Nisto O no momento cm que esperava ou- 
vir, segundo; a formula official, a ordem de 
prisão, viu quo o togedor lho pregava na car 
cella do casaco uma coisa qualquer, e onviu 
que orá a ordem do Ohristo! 7 

Então o regudor, alorando a voz o gesti- 
eulando com solemmidade, disse 

    

      

   

  

  

    
m nome d'elxei tenho a honra de con- 

decorar o morito e o trabalho: faço-te caval- 
eiro de Christo, ó Antonio. 

E não contente com osta bomba que estur- 
glu aos onvidos de Antonio Dourado do mma. 
múneira que o ensurdecou por momentos, o 
regedor acerescenton com uma grande: cons- 
ciencia da verdado dos factos : 

Fago-te cavalloiro, repito, porque afinal 
o, ret não meiteu para ahi mais do que essa 
garatuja da assignálura, é em doi muitas pas- 
Sadas, olha que dei muitas: passadas, Anto- 
nio, é não é para que mas agradeças, mas 

      

   

  

pará que não me deixes ficar mal é pagues 
do menos os direitos de mercô. 
Ed lo modo ganhou Antonio Dourado um 

sem O merecer, pois se era para ga 
ir o merito do haver empolgado a he- 
de D. Monica, cabia essa vencra, do di- 

seito, ao 73 da primeira, que afinal de contas 
fôra quem aconselhãra Joanna 6 à 
seu proposito de apanhar as inscrições à 
ama, e, deixar ao mereeiro o testamento pará 
embtulhtar quartos de assucar, 

Esso é que afinal gunhara no joguinho. 
Den logo baixa das barbas o do serviço, 
À Joanna, que era nina boa rapariga, ho-| 

nesta e tomente a Deus, receben-o à faco da 
egreja o teve o doscoco do ir pedir ao conogo. 
Salgado para os casi 

O, padre a principio foon amoado, mas no 
depois, porque lhe dissessem. que so pagava. 
o que fosse, aecedeu emflm, por duas razões ; 
para não perder tudo e pelo ferro que dfelles 
havia de tor o merceciro. 

Depois, como a Joanna morasse n'aquelle 

  

    
   

      

    
bairró do sr. Antonio Donxado ha muitos m 
nos, Toi estabelecer-se-lhe mesmo ao pé da 
poria com uma loja de capolia.. 

Do sorte quo o Morceeiro vão tinha licença 
do entrar ou saír da sua tenda, sem quo désso. 
de cara com aquello painel das almas. 

Emfim, para se consolar e do alguma sorte 
os confundir, punha à sua commenda ao espe- 
Mio, é mesmo de amancos vinha & loja mos- 
tralta, dizendo todo nfano: 

= Foi aqui que a ganhei. 
Só lho faltava mandal-a pintar na taboleta. 

Era miuito capaz disso. 
O conego quando o via apressava mais o 

passo, punba-so a andar mais depressa, o as- 
soprava, assoprava muito. 

Como dissera a Joanna, múnéa mais lhe 
passou aquela espinha do testamento, nunca 

Os dois ficaram sendo sempre como o cão com o gato. 
Nem O púdro passiva pela loja de Antonio 

Dourado, que ello não vivase logo à porta jogar- 
Th a gu plo-inha 

E a mulher do Antonio Dourado ? - sia alla? pas 
Fazia meia como uma desesperada, o não cessava do aflimar a verdado do proverbio * «quem espera por sapatos do defuncio anda toda a vida descalço.» 
do que o marido voltava; 
— Pela, calçado tenho em, Deus louvado, mas é vordado que não & para correr atrás dó foguotes, senão cá para trator do minha vida 

    

Lutve BASTOS,
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var na mocidade que se arregimenta nesta 
Brande cruzada da imprensa. 

O Manauez ve Ponnar, breve estudo das 
suas medidas economicas por D. Agostinho 
de Sousa, do Tusliluto dê Coimbra. Porto 
1882, ty. de Gonçalves e Moraes Sarmen 
to, 61, ria dos Imglezes 8º de 36 paginas. 
Ekte ópusculo qué se apresenta como tri- 
buto — No centenario de “Pombal, não é 
como muitas outras publicações congene- 
res, uma simples declamação secca ou pa. 
layrosa que sÓ serve pará encher papel é Menatia ConmENoRATIVA DO CextexaRio DO MARQUEZ DE Pomnai. 
logar; este opusculo encerra apreciações yaDADA CUNHAR PELA CONNISSÃO ACADEMICA DE ListOA 
justas e sensatas, e apezar de mito con- 
Liso, apresenta conclusões evidentes. contra mui- | mochimica pelo st. A. 1. Ferreira da Silva — 4 
ada a | e DO id pe 
dos ori do Marquezde Pom- 
dean aca ques eram 
Vol fados ficas sobre 
a non asia é a maneira 
como ge over que Sado do pair Feia 

  

  

Revista Sciewririca, redacção 
Ricardo Jorge, Miguel frihur 
e Candido de Pinho... Porto, 
Livraria Universal de Maga: 
áes 4 Moniz, 12, Largo dos 
Loyos: Publicaram-se os n, 
E desta interessante revi 
O n+5 é todo dedicado a est 
dar varios pontos das reformas 
do márquez, de Pombal com 
uma certa altura e largueza de 
vistas. O sr. Oliveira. Martins 
estuda a lei 6 de novembro de 
1772 que organisou o ensino 
clémentar e secundário, com- 
plemento necessario da expul- 
São dos jesuitas, que cram até 
oiço antes Os precepiores ge- Pies 0 sr. Ricardo Jorge és. 

ade de O tração, dá 
plilosoplhia.scientifca em Por- 
ugal “Luiz Verne a reforma 
pombalina, apreciando o alean- 
e dos rabalhos do celebre e 
cuiptor, o primeiro que desp 
iu golpes certeiros sobre 05 di 
feitos do ensino em Portugal, 
cujos trabalhos pouca gente Iê 
é ânalysa hoje, e muito menos 

da srbe à grande. questão 
liveraria que elles levantaram 
no seu tempo, O sr; Maximiano 
de Lemos trata da Reforma 
Pombalina é os estudos nicdicos 
— Vernty-, Ribeiro Sanches e 
“Pombal; tambem é raro quem 
hoje leia é conheça os traba- 
hos do celebre medlico Ribeiro 
Sanches, O amigo de Filintho 
Elysio. é do padre Theodoro 
d'Almeida, que foi buscar nã 
corte da Russia a consideração 
que lhe faltava no paiz. O sr. 
Miguel Arthur escreve o ensino 

na reforma de Ponibal 
Agostinho de Sousa, 

O Marques do Ponibal e as 

        

  

   

  

  

  
  

   

          

Ihies e Lemos; Os celtas na Lusitania, 
estudo continuado (ed notavel archeo- 
logo o sr, Martins Sarmento: O jornalis- 
vm (perioimo) medio em Portal, pelo 

laximiano. Lemos; o bimetalismo, es- interessante € pro- 
fundo do ilustre professor o sr, Rodrigues 
da Freitas, relativo á grande questão que 
tem agitado os diversos Estados e tem já 
sido debatida em varios congressos, a Con- 
Dodi ou dedevnvenienda dos duus e 
PEgs de moeda dept ro, Neste 
alho são analysadas € commentados as 

asserções. € “opiniões de muitos. homens 
— Rotaveis, emitidas em varios trabalhos; 

teemina o fasciculo com um pequeno artigo do. 
sr Ricardo Jorge — Os grandes lomens e as 

ommeniorações civicas, onde se Considera esta nova. phase da 
sociedade moderna. 

   

  

SssÃo, Esc À Rosa 
1878 — Londres: typogra) de Abratam Keingdon (GM, à 
é 3 Wiite Street, Moorgate, e. 
é 1887 opuséulo de va 
165, paginas, “Tóda a gente se recorda da 
questão ou conflito religioso. 
levantado em 1873 no Brasil pe- 
lo bispo de Pernambuco, por 
ter julgado por sentença, inter. 
dicia uma irmandade que se re 
cusára a expulsar um de seus. 
irmãos, reconhecido por maçon. 
Recorrendo a irmandade para 
a coróa, foi dado provimento no 
recurso: o bispo desobedeceu, 
outros bispos adheriram ao seu 
modo de julgar, aquele teve de 
ser préso e seguiram-se uma in-. 
finidade de peripecias, que tod 

te conheceu par essa oe- 
casião, e que cria longo refe. 

'endo as coisas che- 
ste. estado, havendo 

lima agitação no paiz, é tendo 
a curia romana, por mal in- 
formada, expedido alguns Zre- 
es que animavam e excitavam 
os bispos á sua resistencia, foi 
necéssario enviar um embaix 
dor especial à Roma tratar tá 
melindroso assumpto, Esse d 
plomata foi o sr. barão do Pe 
nédo, que se houve em tão 
grave questão com muita cor- 
dura c habilidade, conseguindo 
desfazer o efltito das apreci 
gões até ahi erradas, é cons 
findo. uma: composição sen- 
Sata e rasoavel. O trabalho d'es- 
sa missão acha-se compendiado 
meste opusculo, colligidos, ahi 
os documentos principes della, 
alguos dos quaes já haviam sido 

ados. É opusculo que me- 
attenção. 

    

  

  

  

  

   

   

  

  

  

      
  

  

  

    
  

  

Rosorvados todos os direitos. 
do propriedade litteraria o ar-   

  suas medidas economicas que é 
areprodueção do opúsculo que 
acima mencionamos 'O.n+ 6 contem : a mechanica 
clúmica finndada, sobre a ther- 

  Pesouiisto pe Trancoso 
(Segondo tm desenho commsancado polo sr Abel Acsaco) 

tistica, 
  

852, Lalemant rir, Top. Lisboa 
O, Tea do sato Velho, & 

  

      

BIBLIOTHECA POR ZA DO «OCCIDENTE» 

A COMEDIA BURGUEZA 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por LEITE BASTOS 

fom UMA INTRODUCÇÃO FOR fJERVASIO JoBATO 
ILLUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 

Dosonhos do/MANUEL DE MAGEDO- Gravuras do ALBBRTO 

EDIÇÃO DE LUZO 
Um volume de 290 pag: em magnifico papel assétinado com uma elegante capa de côr ilustrada, 

brochura á ingleza. CE a si 

À venda na Expreza nO Occimente, em todas as livrarias é em casa dos srs, correspondentes. 
aresta cmpreza, — Para & província envia-se franco de porte à quem remeter Goo réis em estam- 
pilhas ou valles do correio. 

  

  
EXPEDIENTE 

ALIANAGH ILUSTRADO DO OCIDENTE 
PARA 1888 

Recebem-se nesta redacção, charadas, eni- 

gamas, passatempos, etes para serem publi- 
cados no ALMANACH ILLUSTRADO DO Occiptnte 

PanA 1883. 

Recelem-se tambem anuncios, mediante 
à tabella impressa na capa do almanach de, 
4882, até ao dia 45 de julho do corrente 

amo.


